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Dermatofitoses podais em futebolistas *

Feet dermatophytosis in Soccer Players

Kátia Sheylla Malta Purim 1 Camila Fernanda Novak Pinheiro de Freitas2

Neiva Leite3

Resumo: Atletas apresentam risco para micoses cutâneas. Estudados 23 jogadores de futebol, através de
exames clínico, micológicos (direto e cultura) e clipping ungueal, dezoito (78,26%) não apresentavam
micoses; dois (8,70%) apresentavam tinea pedis e três (13,04%) onicomicose, associada à tinea pedis, prin-
cipalmente por Trichophyton mentagrophytes. Tinea pedis infectada produziu celulite em um atleta. É
necessário um programa educativo de cuidados com a pele no esporte.
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Abstract: Athletes present risk of cutaneous mycosis. A study was carried out with 23 soccer players using
clinical and mycological examination (direct microscopic examination and culture) and nail clipping.
Eighteen (78.26%) did not present mycosis; two (8.70%) presented tinea pedis, and three (13.04%) presented
onychomycosis associated to tinea pedis, mainly for Trichophyton mentagrophytes. Infected tinea pedis has
produced cellulitis in one of the athletes. It is necessary to create an educative program of skin care during
sports practice.
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COMUNICAÇÃO

COMUNICAÇÃO
A terminologia “pé-de-atleta” ou “frieira” é asso-

ciada à prática desportiva, entretanto, são escassos, na
literatura, estudos na população que exerce o esporte
profissionalmente. No futebol, a tinea pedis, princi-
palmente, quando infectada ou associada à onicomi-
cose, ultrapassa o sujeito individual para refletir no
coletivo, sendo fundamental a prevenção. 1-4

Pesquisa transversal e descritiva, aprovada pelo
Comitê de Ética do HC-UFPR, avaliou a prevalência de
dermatofitoses podais em 23 jogadores masculinos de
futebol profissional em Curitiba (PR), através de exa-
mes micológicos direto e culturas dos pés: unha,
região plantar, interdigital e ainda, exame histopatoló-
gico de fragmento ungueal, corado pelo PAS com
digestão.5

Os atletas apresentavam idade entre 18 a 30
anos (média 23,48 ± 3,06), peso 75,57 ± 6,29 kg,
estatura 1,79 ± 0,05 metros, tempo de profissão 6,13
± 2,77 anos, sendo dez (43,48%) brancos, nove
(39,13%) mulatos e quatro (17,39%) negros.
Procediam do sul (39,13%) e sudeste (21,74%) do
país. Dezoito atletas (78,26%) cursaram de quatro a
oito anos de ensino regular; quatro atletas (17,39%)
possuíam ensino médio completo e um (4,35%) cur-
sava a Faculdade de Educação Física. 

Três casos (13,04%) apresentavam onicomico-
se, associada à tinea pedis, e dois (8,70%), somente
tinea pedis. Todos os casos de onicomicose estavam
associados a tinea pedis interdigital. (Tabela 1)
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Em dois casos (9,09%), o exame micológico
direto demonstrou dermatófito, de região plantar; em
dois casos (9,09%), de região interdigital do pé, e em
um caso (4,54%), na unha do pododáctilo. O exame
histopatológico do clipping ungueal foi positivo, em
dois casos (9,09%). Em quatro casos (18,18%), a cul-
tura de região interdigital do pé foi positiva e, em dois
casos (9,09%), nas unhas dos pododáctilos, sendo que
um dos atletas apresentou positividade na cultura da
região interdigital e unha. (Tabela 2)

Neste estudo, o percentual de casos de tinea
pedis (21,74%) foi menor do que os resultados do
Projeto Achilles brasileiro.6,7 Trichophyton menta-
grophytes (60%) foi o principal agente etiológico,
seguido do Trichophyton rubrum, em 20%. Nos dois
atletas (8,70%) com tinea pedis, existiam históricos
e diagnósticos prévios de micoses. Um atleta foi
afastado de jogos por celulite de membro inferior,
devido à tinea pedis infectada, gerando custos e
adaptações individuais e coletivas. As trocas fre-
quentes de calçados e equipamentos neste time,
provavelmente, minimizaram as condições para
desenvolvimento de fungos.

Nos três atletas (13,04%), com onicomicose,
associada à tinea pedis, o hálux foi o local mais com-
prometido, sendo este achado comum.2, 7

Ocorreu maior positividade no exame direto
(66,7% p=0,0344) e cultura (66,7% p=0,0119) de
região interdigital dos atletas que não secavam regu-
larmente os pés, sendo Trichophyton mentagrophy-
tes, o agente prevalente.7 Exame histológico da quera-
tina ungueal complementou o estudo micológico,
apresentando correlação nos resultados. 5

Calos (95%) e bolhas (26%) chamavam atenção
para um conjunto de atributos que poderia ser deno-
minado “pé-do-atleta”. As características clínicas dos
pés dos atletas, notadamente, anatomo-funcionais
(desvio de pododáctilos e hálux valgo), com as condi-
ções específicas do trabalho (gestos, posições movi-
mentos, esforços, ritmos, fatores agressivos diversos),
foram direta e indiretamente causadas, mantidas ou
agravadas pela atividade profissional.  

A limitação deste estudo está no pequeno
número de casos. Investigações complementares
podem elucidar melhor as relações das infecções fún-
gicas no futebol.                                                       �

Dermatofitose na região dos pés Atletas profissionais

(n = 23) %

Ausência de dermatofitose 18 78,26
Tinea pedis isolada 2 8,70
Onicomicose associada 3 13,04
à tinea pedis

Total 23 100,00

TABELA 1: Prevalência de dermatofitose na região dos pés de 23 atletas profissionais de futebol

TABELA 2: Resultados dos exames obtidos no estudo de 23 atletas profissionais de futebol

Área / material Exames laboratoriais Atletas profissionais 
(n=23) %

Região plantar Exame direto 2 (9.1)
Cultura – –

Região interdigital Exame direto 2 9.1
Cultura 4 18.2 

Unha Exame direto 1 4.6
Cultura 2 9.1

Unha Histopatologia 2 9.1
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